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apresentação 

As comparações entre as trajetórias históricas do Brasil e dos Estados 
Unidos há tempos vêm povoando tanto os devaneios e o imaginário 
de nossas elites como as reflexões de nossos intelectuais.Trata-se de um 
assunto do qual a historiografia econômica e das empresas não p o d e ­
riam estar ausentes. Dando nossa contribuição ao estudo do tema, p u ­
blicamos neste número três artigos que o evocam diretamente, e mais 
dois que também poderão vir a ser utilizados nesse tipo de exercício. 

O primeiro, da autoria de João Antonio de Paula, aborda em termos 
marxistas o problema perene do tamanho e do crescimento do merca­
do, mais especificamente do mercado interno, visto como fator fun­
damental do desenvolvimento de qualquer economia capitalista. O 
segundo, escrito por N e w t o n Paulo Bueno e Wilson Suzigan, partindo 
de outro referencial teórico, examina o mesmo problema do pon to de 
vista da distribuição da renda. E o terceiro, da Professora Mira Wilkins, 
mostra como os E U A conseguiram tornar-se o país mais endividado 
do planeta em 1914, para mais tarde vir a transformar-se na primeira 
economia mundial. 

Nas diferenças observadas através dessas comparações, um papel mui ­
to importante deve ser atribuído à consistência e à atuação do empre­
sariado e dos governos de cada país. Estes aspectos, que não passaram 
desapercebidos a n e n h u m dos três artigos acima referidos, são examina­
dos mais diretamente pelos outros dois. O de Pedro R a m o s e Tamás 
Szmrecsányi focaliza especificamente os usineiros paulistas, segmento 
empresarial dominante e de vanguarda da agroindústria canavieira do 
Brasil, a maior produtora mundial de açúcar e álcool. Já o de Eduardo 
Saenz Rovne r analisa a atuação dos empresários e do governo da C o ­
lômbia face às empresas e ao governo dos E U A no processo de nacio-

história econômica & história de empresas V.1 (2002), 5-6 I 5 



nalização da indústria petrolífera daquele país — processo esse que ocorreu 
mais ou menos na mesma época da criação de nossa Petrobrás. 

Comple tam este número mais duas valiosas colaborações. Uma, de 
nosso colega português e historiador do pensamento econômico José 
Luís Cardoso, reavalia o liberalismo de Cairu dentro das políticas postas 
cm prática por força da transferência da Cor te e do governo de Por tu­
gal ao Brasil em 1808. E a outra, de Albert Broder, se faz portadora de 
nossas últimas homenagens ao saudoso mestre e sócio honorário da 
A B P H E , Frédéric Mauro. 

Os leitores que nos têm acompanhado desde os primórdios desta 
Revista em 1998, poderão notar a série de alterações formais que nela 
estamos introduzindo a partir do presente número. Elas têm por obje­
tivos promover a sua indexação no País e no exterior, e qualificá-la para 
a obtenção de apoio financeiro por parte dos órgãos de fomento à 
pesquisa. Foram principalmente estes objetivos que levaram a Direção 
da A B P H E a renovar o mandato da presente Comissão Executiva desta 
Revista. 

Tais metas, no entanto, particularmente a segunda, só serão alcançadas 
mediante a preservação e, se possível, melhoria da qualidade dos traba­
lhos que publicamos. C o m vistas a ela, lançamos aqui um apelo tanto 
aos membros da nossa Associação, como aos demais historiadores eco­
nômicos e de empresas, do Brasil e de outros países, para que cont inu­
em apoiando este periódico, enviando-lhe não apenas artigos e rese­
nhas de sua autoria, mas também críticas e sugestões. Somente assim 
poderá História Econômica & História de Empresas continuar a ser uma 
publicação aberta, atualizada e pluralista, um centro de excelência à 
disposição dos historiadores, economistas e demais cientistas sociais 
interessados em nossos temas e problemas. 
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